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Introdução 

Devido às relevantes atividades  biológicas da 
beta-lapachona,  há  muito tempo vem sendo 
desenvolvida por nosso grupo uma série de trabalhos 
sobre derivados funcionais  e análogos estruturais 

dessa quinona natural
1. Este trabalho tem por objetivo 

a síntese de  furano-naftoquinonas halogenadas, para 
avaliação da influência destes grupos na atividade 
tripanomicida de  análogos da beta-lapachona. 

Resultados e Discussão 

São apresentados neste trabalho dois novos 
análogos estruturais iodados da α e da β lapachona, 
oriundos da reação da 3-alil-2-hidroxi-1,4-naftoquinona 
1 com iodo em diclorometano. Desta reação resultou  
a formação das duas quinonas iodadas, de fácil 
isolamento por cromatografia em coluna de gel de 
silica:  uma a-furanonaftoquinona 2 (cristais 

amarelos, pf = 136-1380C, 12%), e uma ß-
furanonaptoquinona 3 (cristais vermelhos, pf = 145-

1470C, 25,5%).   

Esquema 1. 
 A determinação estrutural foi realizada por 

cristalografia de Raios X.Figura 1 
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Figura 1. Gráfico em ORTEP para 2 e 3. 
 

As quinonas 2 e 3 foram ensaiadas como 
agentes tripanossomicidas, com bons resultados.   
             A quinona 3 apresentou um IC50 de 

398,4µM (± 55.9), enquanto a quinona 2 mostrou-se 
mais ativa, com um IC50 de 157.5µM (± 8.9), ambas 

ativas contra formas tripomastigotas, in vitro, sendo o 
isômero do tipo a 2,5 vezes   mais ativo do que o 
correspondente isômero do tipo ß. É interessante 
observar  o potencial destas quinonas, considerando 
que tiveram  níveis de atividade muito acima em 
relação ao padrão de protocolo de ensaio, o cristal 
violeta (IC50 de 543,5µM). 

Conclusões 

Dadas as expressivas atividades destas duas 
substâncias, abre-se a perspectiva para um estudo 
sintético de derivados funcionais das mesmas e de 
outras quinonas correlatas.  
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